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A história de um símbolo - O Espelho de Portugal

José Pinto Casquilho - josecasquilho@gmail.com
O Espelho de Portugal é a designação de uma jóia - pregadeira ou fivela - que ganhou o nome em Inglaterra no tempo dos Stuart, assim referida em crónicas e inventários da época. Por exemplo, sabe-se que o então príncipe de Gales, que depois viria a ser Carlos I, o transportou numa jornada, em 1623. Em Inglaterra havia várias jóias chamadas espelhos: o Espelho da Grã-Bretanha e o Espelho de Nápoles são conhecidos.

O Espelho de Portugal era um adorno que tem um grande diamante central, talhado em mesa rectangular, chamado o diamante de Portugal. Essa jóia é transportada ao peito pela raínha Henriqueta Maria, mulher de Carlos I, neste retrato.
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 (Henriqueta Maria, por A. van Dyck, Hermitage Museum, S. Petersburgo) 

Embora a pregadeira esteja de perfil, foi proposta no final do século XIX, esta reconstituição frontal da jóia:
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(Espelho de Portugal, reconstituição publicada por Germain Bapst em 1889)

Sabe-se que o diamante de Portugal – provavelmente um cabochão rectangular de mais de 30 quilates - foi apropriado por Isabel I de Inglaterra a D. António, prior do Crato, em 1582. D. António, no exílio, entregou o diamante como garantia junto da rainha de Inglaterra, que proporcionou uma armada. Isabel I usou este pretexto para se apoderar do diamante.

O diamante era pertença de Portugal desde D. Manuel, o Venturoso. Talvez tenha provindo dos despojos de Carlos o Temerário, duque de Borgonha, morto em 1477 na batalha de Nancy, de quem se sabe que D. Manuel obteve outro diamante famoso. No retrato do duque observa-se que a fivela do ombro direito contém um grande diamante rectangular.
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(Carlos o Temerário, duque de Borgonha (porm.) – Metropolitan Museum of Art, N.Y.)

Deverá ter sido, depois, o diamante que D. Joana de Aústria, princesa de Portugal, mãe de D. Sebastião, traz no toucado, num retrato datado de 1552.
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(Joana de Habsburgo (porm.), por Cristovão de Morais, Hampton Court Palace) 
Certo é que o Espelho de Portugal foi uma jóia criada na coroa inglesa no início do século XVII, que incluía como pedra central o diamante de Portugal. Às tantas o diamante começou a ser designado com o nome da jóia; as pedras não eram fixas, transitavam ocasionalmente de jóia em jóia. É assim que o diamante também figura na coroa de Henriqueta Maria, no aro basal.
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(Coroa de Henriqueta Maria, esboço de Thomas Cletcher, Boymans van Beuningem Museum, Rotterdam)

Em 1644 Henriqueta Maria desloca-se para a Holanda e França onde vende parte das jóias da coroa para financiar tropas e armas para Carlos I, seu marido. É desta maneira que o Espelho de Portugal entra em França e é adquirido por Mazarino em 1657, primeiro-ministro de Luís XIV. Mazarino morre em 1661 e lega a sua colecção de diamantes à coroa francesa. A rainha Maria Teresa de Áustria, consorte de Luís XIV, usa-o no topo do toucado neste retrato.
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(Maria Teresa de Áustria (porm.), por Pierre Mignard, Museo del Prado, Madrid)

O Espelho de Portugal, como pregadeira ou fivela, vai permanecer nas jóias da coroa de França até ao final do século XVIII. O jovem Luís XV transporta-o neste retrato.
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(Luís XV (porm.), por Hiacynthe Rigaud, Château de Versailles) 
Em 1795 o Espelho de Portugal é vendido na Turquia, juntamente com outras peças, para obter financiamentos. Não conhecemos o destino posterior deste diamante.

Mas entretanto, em Portugal, retomada a independência em 1640, tornando-se reinante a casa dos duques de Bragança, vemos que na 1ª metade do século XVIII, D. João V, o Magnânimo, ostenta uma fivela semelhante à de Carlos o Temerário, a prender a capa.
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(D. João V (porm.), atrib. a Carlos António Leone, Museu dos Coches, Lisboa)
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 (D. José I (porm.), por Miguel António do Amaral, Paço Ducal de Vila Viçosa) 
Dir-se-ia que os duques de Bragança recuperaram um símbolo dos duques de Borgonha, depois ostentado por várias casa reais. D. Pedro III, irmão de D. José, utiliza uma pregadeira central, com um grande diamante rectangular polido, de coloração água-marinha, neste retrato do último quartel do século XVIII. Este diamante virá a ser chamado, mais tarde, em França, (outro) Espelho de Portugal.Esta representação sucede também no seu filho, D. José.
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(D. Pedro III (porm.), Museu Nacional dos Coches, Lisboa)

Com efeito, sabe-se que na venda das jóias da coroa de França realizada em 1887 houve um lote comprado pela Tiffany onde se referia um diamante – a pedra central 
dum cinturão – como sendo o Espelho de Portugal: um diamante de coloração água-marinha com cerca de 25 quilates, talhado em oval; ora, este diamante não pode ser aquele que foi vendido em 1795, até porque esse só tinha cerca de 21 quilates, talhado em brilhante rectangular, e diz-se que era de uma água branca puríssima. O novo Espelho de Portugal está representado no centro da roseta da fotografia.
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(Catálogo das Jóias da Coroa de França, - peças do grande cinturão, fotografia Berthaud)
Embora à primeira vista não seja fácil reconhecê-lo há que dizer que era usual retalhar um diamante famoso quando ele mudava de mãos, quer para obstar ao reconhecimento, quer para imprimir a marca do novo dono. A referida coloração de água-marinha é um elemento singular deste diamante e o estudo quantitativo das dimensões mostra que este diamante oval encaixa no diamante de D. Pedro III, que fica assim reduzido para cerca de metade.

Sabe-se que por volta de 1801, na sequência da derrota na Guerra das Laranjas, foi contraído um grande empréstimo pela coroa portuguesa de 12 milhões de florins, onde foram dados como garantia diamantes, junto das firmas Hope da Holanda e Bahring de Londres. Seguidamente ao Tratado de Badajoz, assinado com a Espanha, também se assinou o Tratado de Madrid com a França, onde, contra a promessa de paz no futuro por parte de França e a título de indemnização pala campanha do Rossilhão, entre outras coisas Portugal obrigava-se a pagar vinte milhões de libras, parte em dinheiro, parte em diamantes e parte em valores comerciais. O tratado de Madrid foi assinado em 29 de Setembro e ratificado por Portugal em 28 de Outubro de 1801. 

O diamante de coloração água-marinha de cerca de 25 quilates foi oficialmente adquirido por Napoleão em 1810 e veio a ocupar um lugar cimeiro de representação da França: no diadema da imperatriz Maria Luísa ocupa a posição central - uma pedra de reflexo amarelado.
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(Imperatriz Maria Luísa (porm.), por R. Lefèvre, colecção Chaumet, Paris) 

Ainda vai participar na coroa de Carlos X - a pedra intermédia do arco frontal que forma a pétala superior da flor-de-lis (o diamante que encima a coroa é o Regente de França).
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Coroa de Carlos X, reconstituição publicada por Germain Bapst em 1889) 

A última pista que temos deste diamante é o chamado Colar de Avelã que a Tiffany apresentou como a jóia mais cara na exposição de Paris em 1889 – o diamante que está no pendente, referenciado como de 25 quilates, talhado em oval, poderá ser, porventura, o diamante de D. Pedro III.
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(O Colar de Avelã da Tiffany, fotografia da Exposição de Paris de 1889) 

Importa agora tentar sintetizar esta história. O símbolo designado por Espelho de Portugal foi assim nomeado em Inglaterra, no início do século XVII, e continha o diamante de Portugal, que se sabe pertencera a D. Manuel I. Poderá ter tido origem na fivela de Carlos o Temerário; seria em qualquer caso um diamante proveniente da Índia, cabochão ou almofada rectangular, com mais de trinta quilates. Em Inglaterra adquire o talhe de mesa e fica a pesar cerca de 27 quilates integrado na jóia que lhe deu o nome. Mais tarde, em França, o diamante é o terceiro Mazarino, depois um dos principais diamantes da coroa, retalhado para brilhante, com peso de cerca de 21 quilates. Desse diamante perde-se o traço em 1795. Do último diamante chamado Espelho de Portugal consegue-se seguir o rastro até à posse pela Tiffany, no final do século XIX.

Os reis da dinastia de Bragança, desde D. João V a D. Pedro III, retomaram a tradição de uma fivela ou pregadeira semelhante à de Carlos o Temerário, com um grande diamante rectangular central, rodeado de pedras mais pequenas – trata-se de um atributo simbólico usado pelos duques de Bragança no tempo da outorga do título de Majestade Fidelíssima aos reis de Portugal.

A jóia designada de Espelho de Portugal morre simbolicamente na ressaca da Revolução Francesa, quer porque era um índice do feudalismo, quer porque o diamante original é vendido pelo Directório, quer ainda porque o diamante água-marinha de D. Pedro III deixa Portugal no princípio do século XIX.

De facto, no mesmo ano da Revolução Francesa (1789), D. Maria I refez os símbolos de representação dos reis de Portugal, integrando a cruz de Cristo na ínsígnia das três ordens, onde juntou as cruzes de Aviz e Santiago, sob a égide do Sagrado Coração de Jesus.
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